
4                                                                                      
Mercado de Energia no Brasil 
 

N este  cap í t u lo  se rão  apr esen tadas  ca r ac te r í s t i cas  

s e to r i a i s  s obr e  o  m er cado  de  ener g ia  e lé t r i ca ,  l e vando-se  em  

c ons ide r ação  aspe c tos  h is t ó r i c os ,  econôm ic os ,  po l í t i cos  e  

r egu la tó r i os .  Par a  t a l ,  se r á  d iv id i do  em  2  par t es :  A  

r ees t r u tu r ação  do  S e to r  e lé t r i co  B ras i l e i r o  e  A  p r i v a t i zaç ão  do  

S e t o r  e l é t r i co  B ras i l e i r o .  

 

4.1.                                                                                                               
A Reestruturação do Setor Elétrico Brasileiro 
 

Os  p r i nc ip a is  o b je t i vos  des te  m ode lo  de  r ees t r u t u ração ,  

em  re lação  ao  gove rno  b r as i le i ro ,  f o ram :  

 

-  P as sar  a  responsab i l i dade  de  oper açã o  e  m anu tenção ,  

b em  com o de  inves t im en tos  par a  a  i n i c i a t i va  p r i v ada .  

 

-  P as sar  a  exer ce r  f unç ão  em  ações  po l í t i cas  ener gé t i cas  

e  na  r egu lam entação  do  s e to r .  

 

D e  aco rdo  com  Rosa  ( 2001 ) ,  A  c r i se  f o i  i n i c iada  em  

1 995 ,  po r  m ot i vos  de  f a l t a  i nv es t im en to  no  se to r .  Nessa  época  

n ão  ex is t i a  p roced im entos  par a  dar  i ncen t i v o  às  p r i va t i zações .  

A lém  d i sso ,  houve  c r es c im ent o  de  6% da  d em anda  de  ene r g ia ,  

em  f unção  da  queda  da  in f l ação  e  ad ven to  do  p lano  Re a l ,  de  

a cor do  com  Gr e ine r  ( 1998) .  O  gover no  não  poder ia  es per a r  

m a i s  t em po pa ra  in i c i a r  a  rees t ru t u r açã o ,  po i s  hav ia  o  r i sco  

em inen te  de  f a l t a  de  ener g ia .  Nes te  s en t i do ,  f o r am  tom adas  

a l gum as ações  que  se r ão  descr i t as  a  seg u i r .  
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P or  m e io  da  p r om ulgação  das  le i s  de  c once ss ão  89 87 / 95  

e  9074 /95 ,  f o r am  coord enadas  a lgum as  aç ões ,  c om o  a  c r i ação  

d a  AN EE L,  a  r egu lam ent aç ão  pa ra  cada  um  dos  3  segmen tos  

d o  se t o r  ( ge r ação ,  t ra nsm issão  e  d i s t r i bu ição ) ,  i n cen t i v o  à  

e xpansão  do  s is t em a e  p r i va t i zação  do  s e to r  de  d is t r ibu i ção .   

 

S egundo  Cos t a  ( 1996) ,  a  r ees t r u tu r ação ,  com  a  m udança  

d o  conce i t o  de  r e la c ionam ento  en t r e  as  em pr esas ,  pass ou  a  

s e r  m a i s  c om pet i t i va ,  po r t an t o ,  im p l i cou  na  necess idade  da  

b usca  de  a l t e r na t i vas  e  p r ocessos  inovador es  par a  condução  

d a  ges tão  da  p r es tação  dos  se rv i ços ,  c om  v is t as  a  t o r na r  os  

p roc ed im entos  in t e r nos  m a is  áge is  e  de  m enor  cus t o  e ,  com o 

c onseqüênc ia ,  m a is  a t ra en t es  par a  o  con sum idor .  

 

E s tava  c l a r o  que  hav ia  neces s idade  de  rees t r u tu r a r  o  

s e to r .  De  ac ord o  com  Fr anc o  (200 2 ,  p . 62 ) :  

 

A  r e f o r m a  d o  s e t o r  e l é t r i c o  c a m i n h ou  s o b r e  
a s p e c t o s  b á s i c o s  q u e  m e r e c e m  s e r  r e s s a l t a d o s :  
a  r á p i d a  r e t o m ad a  d a  e x p a n s ã o  d a  o f e r t a  e  a  
g a r a n t i a  d o  a b a s t e c i m e n t o  e m  l o n g o  p r az o ,  c u j o  
f o c o  p r i n c i p a l  e r a  o  f o r n e c i m e n t o  d e  e n e r g i a  
e l é t r i c a  c o m  q u a l i d a d e  e  p r e ç o s  c o m pa t í v e i s  à  
r e a l i d a d e  d o  m e r c ad o  d e  c o m p e t i ç ã o ,  s u r g i d o  
c o m o  o  m e i o  m a i s  a d e q u a d o  p a r a  a t i n g i r  o s  
o b j e t i v o s  a l m e j a d o s .  D i a n t e  d e s t e s  p r i n c í p i o s ,  a  
s u g e s t õ e s  a p r e s en t a d a s  p e la  c o ns u l t o r i a  
i n t e r n a c i o n a l , c o m an d a d a  p e l a  e m pr e s a  i n g l e s a  
C o o p e r s  &  L y b r a n d ,  c o n t r a t a d a  p o r  
c o n c o r r ê n c i a  e m  1 99 6 ,  v i e r a m  a  o r g a n i za r  t o d o  
o  p r o c e s s o  d e  d e f i n i ç ã o  e  e l a b o r a ç ã o  do  n o v o  
m o d e l o  i n s t i t u c i o n a l  d o  s e t o r  e l é t r i c o ,  c o m  
v e r s ã o  f i n a l  a p r e s e n t a d a  e m  a g o s t o  d e  1 9 9 7 .  

 

Em  1997 ,  a  le i  8031 / 1990  f o i  r evogada  pe la  Le i  9491 ,  de  

a cor do  com  Sou to  ( 200 0) .  

 

A gênc ia  Nac iona l  de  E ner g ia  E lé t r i ca  -  ANE EL  

 

D e  acor do  com  S ou to  ( 2000 ) ,  a  exem p lo  das  

c a r ac te r í s t i cas  do  se to r  de  t e lecom un ic açõ es ,  

e spec i f i cam en te  no  cam po  do  pe t r ó l eo  e  da  e l e t r i c ida de ,  a  

e s t ru tu r a  adm in i s t r a t i va  des t i na da  à  sua  d is c i p l ina ,  f o ram  
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c r i ados  do is  ó rgãos  r egu lador es ,  au tá r qu i cos .  A  A NP  –  

A gênc ia  Nac iona l  do  Pe t r ó l eo  e  ANEEL  –  A gênc ia  N ac iona l  de  

E ner g ia  E l é t r i ca ,  am bas  com  poder  de  f i sc a l i zaçã o ,  c onc ess ão  

e  r egu la ção  dos  res pec t i vos  se t o re s .  

 

N o  caso  do  se to r  e l é t r i co ,  f o i  e x t in t o  o  an t igo  

D epar t am en to  Nac iona l  de  Á guas  e  Ener g ia  E lé t r i ca  –  DN AEE,  

p o is  sua  es t r u tu r a  t écn i ca  e  adm in is t r a t i va  e r a  i nsu f i c ien te  

p ara  a tender  as  nec ess idade s  de  acom panh ar  o  se to r .   De 

acordo com o site h t t p : / / www.anee l . gov .b r / 8 . h tm  ( acess o  em  

0 2 /02 /2007  às  14 :49  h ) :  

 

A  L e i  n º  9 . 4 2 7 ,  d e  2 6  d e  d e ze m b r o  d e  1 9 9 6 ,  
i n s t i t u i  a  A G Ê N C I A  N A C I O N A L  D E  E N E R G I A  
E L É T R I C A  -  A N E E L ,  a u t a r q u i a  s o b  r e g i m e  
e s p e c i a l ,  v i n c u l a d a  a o  M i n i s t é r i o  d a s  M i n a s  e  
E n e r g i a ,  c o m  s e d e  e  f o r o  n o  D i s t r i t o  F e d e r a l ,  
c o m  a  f i n a l i d a d e  d e  r e g u la r  e  f i s c a l i z a r  a  
p r o d u ç ã o ,  t r a n s m i s s ã o  e  c o m e r c i a l i z a ç ã o  d e  
e n e r g i a  e l é t r i c a ,  e m  c o n f o r m i d a d e  c o m  a s  
P o l í t i c a s  e  D i r e t r i z e s  d o  G o v e r n o  F e d e r a l .  
 
O  D e c r e t o  n º  2 . 3 3 5 ,  d e  6  d e  o u t u b r o  d e  1 9 9 7 ,  
a p r o v a  a  E s t r u t u r a  R e g i m e n t a l  d a  A g ê n c i a  
N a c i o n a l  d e  E n e r g i a  E l é t r i c a  –  A N E E L .  
 
E  e m  2 8  d e  d e z e m b r o  d e  1 9 9 7 ,  p o r  m e i o  d a  
P o r t a r i a  n º  3 4 9 ,  do  M i n i s t r o  d e  E s t a d o  d a s  
M i n a s  e  E n e r g i a ,  é  a p r o v a d o  o  R e g i m e n t o  
I n t e r n o  da  A g ê n c i a  N a c i o n a l  d e  E n e r g i a  E l é t r i c a  
–  A N E E L ,  q u e  e x e r c e r á  a s  s u a s  c o m p e t ê n c i a s  
s e g u n d o  a s  n o r m a s  e s p e c í f i c a s  d o  C ód i g o  d e  
Á g u a s  ( D e c r e t o  n º  2 4 . 6 4 3 ,  d e  1 0  d e  j u l h o  d e  
1 9 3 4 ) ,  d a  L e i  n º  8 . 9 8 7 ,  d e  1 3  d e  f e v e r e i r o  d e  
1 9 9 5 ,  d a  L e i  n º  9 . 0 74 ,  d e  7  d e  j u l h o  d e  1 9 9 5 ,  e  
l e g i s l a ç ã o  c o m p l e m e n t a r  s u b s e q u e n t e ,  n a  f o r m a  
e s t a b e l e c i d a  e m  s e u  R e g i m e n t o  I n t e r n o .  

 

4.2.                                                                                                               
A Privatização do Setor Elétrico Brasileiro 
 

D e  acor do  com So u to  ( 2000 ,  p . 9 ) ,  o  c once i t o  de  
p r i va t i zaç ão  é  o  des cr i t o  a  segu i r :  
 

É  a  m e r a  a l i e n a ç ã o  d e  d i r e i t o s  q u e  a s s e g u r e m  
a o  P o d e r  P ú b l i c o ,  d i r e t a m e n t e  o u  a t r a v é s  d e  
c o n t r o l a d a s ,  p r e p o nd e r â n c i a  na s  d e l i be r a ç õ es  
s o c i a i s  e  o  p o d e r  d e  e l e g e r  a  m a i o r i a  d o s  
a d m i n i s t r a d o r e s  d a  s o c i e d a d e .  P r i v a - s e  o  q u e  
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n ã o  d e v e  p e r m a n e c e r  c o m  o  E s t a d o ,  qu e r  p o r  
v i o l a r  o  p r i n c í p i o  da  l i v r e  i n i c i a t i v a  ( C F ,  a r t .  
1 7 3 ) ,  q u e r  p o r  c o n t r a r i a r  o  p r i n c í p i o  d a  
e c o n o m i c i d a d e  ( CF ,  a r t .  7 0 ) .  

 

N es ta  seção ,  se rá  r ea l i zada  um a re f l exão  sobr e  a s  

o r i gens  da  p r i va t i zação  do  s e to r  e lé t r i co ,  pa r a  aux i l i a r  no  

e n tend im ent o  das  t r ans f o rm ações  s e to r .  P ara  i s so ,  se r á  

d esc r i t o  o  p r oc ess o  de  p r i va t i zaç ão  qu e  f o i  su bm e t i d o  a  

Am p la ,  nes ta  indú s t r ia .  

 

S egundo  Ros a  (20 01) ,  t odos  os  m ode los  eur opeus ,  s e  

c ons t i t u íam  p e la  p resenç a  do  E s tado  à  f ren te  dos  s e r v iços  de  

u t i l i dade  púb l i c a .  Na  déc ada  de  80 ,  i n i c i am -se  os  p r im e i r os  

p roc ess os  de  p r i va t i zaç ão ,  a  com eça r  pe la  I ng la te r r a .  E sse  

p er í odo  f o i  m ar cado  por  t ra ns f o r mações  im por t an tes  no  

c ená r io  po l í t i c o  e  econôm ic o ,  t a i s  com o  a  queda  do  r eg im e 

c om un is ta  e  o  p r ime i r o  c hoque  do  pe t r ó l eo .  

 

A  par t i r  des t e  m omento ,  o  m ode lo  d e  p r i va t i zaçõe s  f o i  

u t i l i zado  com o a r gum ento  par a  d im inu i r  o  va lo r  da  d í v ida  

e x te r na  dos  pa í ses ,  po i s  o  p r ocesso  de  p r i va t i za ções  

r esga ta r i a  m a io r  quan t i dade  de  rec ur sos ,  a lém  de  aum ent a r  a  

p rodu t i v i dade  do  se to r .  Ao  passo  em  q ue  f o r am sendo  

r ea l i zados  os  p r ocessos  d e  p r i va t i zaçõe s ,  f o ram  ver i f i c adas  

a l gum as d i f e r enç as  en t r e  os  p ro ces sos  em  cada  pa í s .  

 

N o  c aso  dos  EUA,  o  se to r  d e  energ ia  é  subd iv i d ido  po r  

um a  i ndús t r i a  de  p r opr i edad e  m is ta  e  es ta ta l ,  havendo  

em presas  m un ic ipa i s ,  pa r t i cu l a res ,  f eder a i s  e  c ooper a t i vas .  O 

E s tado  é  o  p r inc ipa l  agen te ,  no  s e to r  de  ge r aç ão .  As  agê nc ias  

m un i c ipa is  são  res pons áve i s  pe la  d i s t r ibu i ção  d e  ener g ia  

e l é t r i ca .  No  caso  das  p r i va t i zações ,  não  houve  v enda  das  

em presas  púb l i cas  e  s im  a  en t r ada  de  novos  ger ador es ,  

p res erv ando  a  es t ru t u r a  desc en t r a l i zad a .  
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N a  Ar gen t i na ,  houve  a  c i s ão  das  empr es as  ger ador as  e  

d i s t r ibu ido r as ,  que  f o ram  p r i va t i zad as .  Tam bém  f o i  c r i ada  um a 

a gênc ia  regu lador a ,  c om o a  A NEEL .  

 

N o  Ch i le ,  h ouve  a  r ees t r u tu r aç ão  do  se to r ,  e nvo l vend o  a  

p ar t i c i pação  dos  f u ndos  de  pensão  e  es t ím u lo  aos  

f unc ioná r ios  par a  aqu i s i ção  d e  açõ es  da s  em presas .  A té  

1 980 ,  hav ia  duas  g rand es  em pres as  es ta ta i s  r esp ons áve i s  

p e la  g eraç ão  e  d i s t r i bu ição .  Com o n a  A r ge n t i na ,  houve  a  

c i sã o  das  em pr esas  de  ge raç ão  e  d is t r i bu iç ão  de  ene rg ia .  O 

p roc ess o  de  p r i va t i zação  f o i  co nc lu ído  n a  década  segu in te .  

 

N a  No ruega ,  hav ia  ce r ca  de  400  em pres as  ger ador as  e  

d i s t r ibu ido r as .  S im i la rm ente  ao  Br as i l ,  99% da  ger ação  é  

h i d re l é t r i ca .  A  r e f o rm a bas eou- se  na  com pet i ção  sem  a  

t r ans fe r ênc ia  de  a t i vos  para  o  s e to r  p r i vado .   

 

N a  I ng la te r r a ,  um a em pr esa  es t a ta l  e r a  r esponsáve l  pe la  

g eração  e  t r ansm is são .  Ex is t iam  doze  em presas  es ta ta i s  de  

d i s t r ib u i ção .  A  pa r t i r  de  1 º  de  ab r i l  de  1990 ,  in i c i a - se  o  novo  

s i s t em a  Ing lês .  A  em pr esa  es t a ta l  f o i  d i v id ida  em  qua t ro ,  t rês  

r esponsáve i s  po r  ge raç ão ,  s endo  d uas  p r i vadas  e  um a es t a ta l ,  

r esponsáve l  pe las  cen t r a i s  nuc lea res  e  f i na lm ente ,  um a 

em presa  p r i vada  r esponsáve l  pe la  t r ansm is são .  As  doze  

em presas  de  d i s t r ibu ição  f o r am  p r i va t i zadas  e  t rans f o rm adas  

em  em presas  r eg iona is  de  energ ia .  As  em presas  de  

d i s t r ibu i ção  e r am donas  da  em pr esa  de  t ransm issão  e ,  

p o r t an to  possuem  acesso  l i v r e  à  rede  de  e ner g ia .  Um  ó rgão  

r egu lador  f o i  c r iado  par a  ass egu r a r  o  a t end im ento  da  

d em anda  e  o  de  p r o teção  ao  consum idor .  

 

N a  Espanha ,  ex is t e  a  cooper ação  en t re  os  s e to r es  

p ub l i co  e  p r i vado .  Após  1983 ,  o  s i s t em a  de  t r ansm issão  f o i  

n ac iona l i za do  e  a  par t i r  de  1991  qua t ro  em pr esas  p r i nc i pa i s  

d e  cap i t a l  m is t o  pas sar am  a  con t ro l a r  t odo  o  se to r ,  s endo  80% 

p ara  o  se to r  p r i vado  e  20% par a  o  se t o r  púb l i c o ,  no  caso  da  

d i s t r ibu i ção .  
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A  segu i r  na  t abe la  2 ,  r esumo  do  com enta do  

a n te r i o rm ente .  

 

Tabela 2 - Resumo do processo de privatização de alguns países 

 

 País Situação anterior Reforma realizada
Resultado 

avaliação

EUA
Monopólios públicos e 

privados
Re-regulamentação e 

aumento da competição
Bom

Argentina
Grande participação 

Estatal

Desnacionalização e 
desmembramento das 

estatais
Mau

Chile
Grande participação 

Estatal
Venda de estatais sem 
desestruturar o sistema

Bom

Noruega
Grande participação 

Estatal
Desverticalização sem 

privatizar
Bom

Inglaterra Monopólio estatal
Venda de estatais com 

desmembramento
Controverso

Espanha
Participação estatal 

privada
Aglutinação de empresas Sem avaliação

França Monopólio estatal Mantido Bom

 
Fonte: Rosa (2001) - p. 32 - adaptado 

 

N o  ce nár i o  b ra s i le i r o ,  o  p r ocesso  de  p r i va t i zação  f o i  

c onso l idad o  dur an t e  o  gove rno  de  Fer nando  H en r i que  

C ar doso ,  po r  m e io  do  p rogr am a  d e  deses t a t i zação ,  b aseado  

n a  redução  da  d í v i da  púb l i ca  e  aum ento  da  e f i c i ênc ia  das  

em presas .  O m ode lo  ado tado  f o i  f undam entado  na  

d esver t i c a l i za ção  do  s i s t em a  e lé t r i co ,  com  c r iação  da  AN EEL 

c om  o  ob je t i vo  de  exer cer  a  regu lação  técn ic a  e  econôm ica  do  

s e to r ,  i nse r ida  em  um  am b ien te  de  com pet i t i v i dade  

e s t im u lada .  

 

S egu ndo  P inhe i ro  (200 0) ,  o  p roces so  de  p r i va t i zaç ão  no  

B ras i l ,  f o i  m arcado  por  c r í t i cas ,  em  f unção  d e  va lo res  

s ub f a tu r ados  na  v enda  das  em pres as ,  d em issões  de  

p ro f i s s i ona is  qu a l i f i cad os ,  en t r e  ou t r os .  A inda ,  segundo  o  

a u to r ,  a l gum as  c a rac te r í s t i cas  f o rm am  a  p r i v a t i zação  

n ac iona l :  
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-  T r ans ição  econôm ica  no  Br as i l ,  p assando  do  m ode lo  de  

c r esc im en to  im pu l s iona do  pe lo  E s t ado ,  pa r a  o  

c r esc im en to  im pu l s i onado  pe lo  m e rcado .  

 

-  O  gover no  t em  necess idad e  d e  a um enta r  a  p r odu t i v idade  

e  r eduz i r  c us t os  a t r avé s  do  aum ento  da  e f i c i ênc ia  

 

-  A  p r i v a t i zação  a j uda  a  r eduz i r  a  d ív ida  do  s e to r  púb l i co ,  

c on t r i bu indo  par a  o  a j us t e  f i s ca l  necessár i o  pa r a  

s us ten tação  do  c r es c im en to  em  longo  p r azo  n o  Br as i l .  

 

D o  pon to  d e  v is t a  m ac ro - econôm ico ,  a  p r i va t i zaç ão  na  

Am ér ic a  La t ina  f o i  i gua l  à  Eur opa .  No  en t an to ,  a lgum as 

c a r ac te r í s t i cas  s i ngu la r es  im ped iam  que  s e  cop iass e  o  mode lo  

i n t e rnac iona l .  

 

-  C ar ac te r í s t i cas  técn ic as  im pu l s ionadas  pe la  ex tensa  

r ede  f luv ia l .  A  ger açã o  h id r e lé t r i ca  levou  à  c r iaç ão  de  

um  m ode lo  c en t ra l i zado  e  s i s t ema  in t e r l i gado  de  

t r ansm is são .  

 

-  E s t r u t u ra  ac ionár ia  com p l i c ada  –  o  gover no  de t inha  a  

m a io r ia  das  em pr esas  de  ge r aç ão  e  t ransm issão ,  

e nquan to  qu e  o  Es tado  de t i nha  as  de  d i s t r ib u i ção .  

 

-  N ecess idade  de  a l t os  inves t im en tos  em  geração  

 

D esse  m odo,  a inda  segundo  P inhe i r o  ( 2000) ,  a  

p r i va t i zaç ão  do  se t o r  pode  se r  co ns ide r ad a  com o bem -

s uc ed ida ,  em  te rmos  de  ger ação  de  rece i t a  po r  m e io  da  venda  

d e  a t i vos ,  a t ração  do  c ap i t a l  es t r ange i r o  e  p r inc i pa lm ente  

p e la  s ubs t i t u i ção  de  um  am b ien te  no  qua l  a  m a io r ia  das  

em presas  e ra  a f e tada  por  res u l t ados  f racos ,  a l t o  

e nd i v i dam ento  e  n ív e is  b a ixos  de  inves t im en tos .  
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